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Chamado de 
“desafeto pessoal” e 
“incompetente” pelo 

presidente da Câmara, 
o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre 
Padilha, recebeu apoio 

público do chefe do 
Planalto. “Só de teimosia, 

ele vai ficar muito 
tempo nesse ministério”, 

discursou Lula. 

A ampliação do foro 
privilegiado se tornou a 
nova frente de batalha 
entre os dois Poderes. 

No Supremo, há maioria 
formada para ampliar o 
alcance da prerrogativa. 

No Parlamento, a oposição 
tenta restringir o dispositivo 

por meio de uma PEC.

Ao Correio, a CEO 
da rede social, Jay 

Graber, mostra 
discordâncias com 

Elon Musk, dono da 
X. Graber comemora 
a adesão de usuários 

que deixaram o 
ex-Twitter após 

a polêmica entre 
o bilionário e o 

ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. 

Direção da Escola Nossa 

Senhora de Fátima, da 

Asa Sul, afirma que seus 

alunos receberam ofensas 

como “macaco”, “filho de 

empregada” e “pobrinho” 

numa partida de futsal. As 

agressões verbais teriam 

partido de estudantes do 

Colégio Galois, anfitrião 

do torneio, que informou 

ter aberto investigação 

interna sobre o caso. 

Personagem de uma 

reportagem do Correio, em 

1994, sobre a busca pelo 

primeiro emprego, Wilton 

Cardoso conseguiu trabalho 

e virou um profissional 

disputado. Aos 44 anos, o 

menino que começou como 

ajudante de cozinha e hoje 

é gerente de restaurantes dá 

palestras sobre sua trajetória.  

PÁGINA 2

PÁGINA 2

PÁGINA 5 

PÁGINA 18

PÁGINA 9

PÁGINA 16 

Lula avisa 
Arthur Lira: 
Padilha tem 
vida longa 
no governo

Congresso 
e STF em 

novo embate

Denúncia de 
injúria em 
jogo entre 

escolas 

Bluesky 
quer mais 
brasileiros

O trabalho

transforma

Anestésico pode reduzir 
depressão pós-parto
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Maternidade

RACISMO

Estresse, brigas e 
multas no desafio de 
encontrar uma vaga 

para estacionar
O vídeo de um motorista quebrando vidros e lanternas de um carro que impedia a saída do veículo dele da vaga, no Setor Hoteleiro 
Norte, correu a internet. Aquele foi um gesto extremo e violento, mas indica o nervosismo de muitos com o colapso dos estaciona-
mentos públicos nas áreas centrais de Brasília, no centro de Taguatinga e Ceilândia e em Águas Claras. Há muitos carros e poucos es-
paços gratuitos e os condutores param em locais proibidos. Em 2023, foram 174.076 multas por essa infração, 476 por dia. A situação 
piorou este ano: são 44.525 autuações em três meses, 489 diariamente. As soluções vêm a passos lentos, mas o crescimento da frota, 
não. De 2003 a 2023, houve aumento de 184% no número de veículos no DF. “Em Brasília, há uma imobilidade causada pelo exces-
so de automóveis. É preciso reduzir o protagonismo dos carros dentro do espaço urbano e priorizar modais ativos de circulação e o 
sistema de transporte público”, diz o secretário-executivo do Instituto Movimento Nacional pelo Direito ao Transporte, Wesley Ferro.

Ex-jogadores como o 
brasiliense Kaká aderem 
cada vez mais às provas 

de rua. O melhor do 
mundo em 2007 já correu 

a Maratona de Berlim. 
A uma semana da prova 

candanga, conheça 
histórias de resistência 
dos boleiros nos 42km.     

As inscrições para o 

segundo vestibular 60+ 

da Universidade de 

Brasília serão abertas no 

dia 30 e oferecerão 216 

vagas em 60 cursos, no 

portal da instituição. Os 

aprovados começarão as 

aulas em agosto.
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Produtores de leite 
pedem apoio

Presidente da Abraleite, 
Geraldo Borges disse 

ao CB.Agro que o poder 
público deve destacar o 
setor como estatégico.

Inspiração 
que vem do 

futebol 

Idosos têm 

nova chance 

para a UnB

Ed Alves/CB/DA.Press
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Lula visita fábrica da JBS 
em Campo Grande (MS) e 
confirma a habilitação de 

mais frigoríficos 
para exportação de 
produtos à China.
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Mais mercado 
para a carne
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Diversão&Arte

Jaime acioli

o cinema e 

a literatura. 

“A ideia é mos-

trar Brasília co-

mo uma cidade 

cultural. Ela nasce 

como uma sucessão 

de atos culturais artís-

ticos e se torna um cam-

po propício para a explo-

são de uma arte singular e, 

ao mesmo tempo, universal”, 

explica Herkenhoff, que já foi 

curador do Museu de Arte Mo-

na do Rio de Janeiro, do Mu-

do francês, as-

sim como Vera 

Brant, que apare-

ce em cenas de in-

teligência artificial 

do trabalho de Chris-

tus Nóbrega. Esculturas 

da Marianne Peretti, Mary 

Vieira e Maria do Barro tam-

bém fazem parte desse nú-

cleo histórico feminino. Herke-

nhoff inseriu ainda uma boneca 

karajá para simbolizar a presença 

indígena. “Brasília foi o lugar que me-

lhor divulgou a arte indígena. Quan-

do foi inaugurada, houve intenso co-

mércio de objetos indígenas”, conta 

o curador, que esteve na capital na 

segunda metade da década de 1960. 

“Eu mesmo comprei uns objetos in-

dígenas na época e as bonecas karajás 

passaram a ser muito consumidas por 

turistas e entraram nas casas brasilei-

ras a partir de Brasília”, lembra.

Ainda como parte das referências 

históricas estão uma pintura da exe-

cução de Tiradentes feita por Alber-

to da Veiga Guignard e que perten-

cia a JK, obras de Alfredo Ceschiatti, 

Bruno Giorgi, Lina Bo Bardi, Rubem 

Valentim, Burle Marx, Athos Bulcão, 

Lucio Costa e de Niemeyer.

Da contemporaneidade, o curador 

trouxe nomes como os dos fotógra-

fos José Roberto Bassul, Ricardo Stuc-

kert, Zuleika de Souza, Gabriela Biló, 

Joaquim Paiva, Orlando Brito, Milton 

Guran e Vik Muniz, que fez uma ima-

gem do Congresso Nacional com os 

cacos de vidros quebrados nos pa-

ante a tentativa de gol-

 
BRASÍLIA, A ARTE  

DA DEMOCRACIA
Curadoria: paulo Herkenhoff. 

Visitação até 14 de julho, de terça 

a sexta, das 10h às 20h, e sábado, 

domingo e feriado das 10h às 18h,  

na FGV arte (praia de Botafogo,  

190, rio de Janeiro)

João angelini

Luis Humberto

Trabalho de Adriana Vignoli  

A Execução de Tiradentes pintada por Guignard 

em 1961 fazia parte da coleção de JK

Vik Muniz fez a imagem do Congresso com cacos 

de vidro recolhidos da quebradeira de 8/1

A f

João Angelini é um dos artistas contemporâneos 

selecionados para a mostra

adriana Vignoli

divulgação

A arte de Brasília 
no Rio de Janeiro

EUA garantem 
apoio a Israel 

contra o Irã

Exposição com 180 
trabalhos de 80 artistas 

do DF estão na Fundação 
Getúlio Vargas.

Casa Branca acredita que 
ameaça de Teerã é concreta 

e deve enviar reforços 
militares para a região. 

“O Irã vai fracassar”, disse 
o presidente Joe Biden.
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